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Resumo:
Este artigo tem o objetivo de discutir o cuidado parental e o papel do pai no desenvolvimento
infantil, a partir da perspectiva teórica da psicologia evolucionista. O cuidado parental foi
abordado enfatizando-se seu caráter interacionista, com relação a seus aspectos biológicos
e culturais. Além das especificidades do papel dos pais no comportamento parental, foram
discutidas as características das crianças que influenciam neste cuidado. Na última seção
do artigo foram focalizadas as características do cuidado paterno e sua influência no
desenvolvimento infantil. Concluiu-se o cuidado parental tem especificidades em relação
ao comportamento da mãe e do pai, que podem ser explicadas pelas perspectivas biológicas
e culturais.  Nesse sentido, para se compreender o comportamento parental é necessário
considerar a história filogenética de espécie humana e também o contexto histórico e
sociocultural onde a família está inserida.
Palavras-chave: cuidado parental; comportamento parental; psicologia evolucionista;
cuidado paterno; pai.
Abstract:
This paper aims to discuss the parental care and the role of the father in child development
in early years, from the perspective of evolutionary psychology. The parental care was
discussed emphasizing its characteristic of interaction, with respect to biological and cultural
aspects. In addition to the role of parents in parental behavior, it was discussed the
characteristics of children that influence the parental care. In the last section of the article,
the focus was on the role of the father in parental care and its influence on child development.
It has been concluded that parental care is specific to the behavior of the mother and father,
which can be explained by biological and cultural perspectives. In this way, to understand
the parental behavior is necessary to consider both the phylogenetic history of human species
and also the socio-historical context where the family is inserted.
Key words: parental care; parental behavior; evolutionary psychology; father care; father.
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INTRODUÇÃO
O estudo do cuidado parental tem sido
de interesse de pesquisadores por um longo
tempo. Parte desse interesse é motivado pela
existência de diferentes teorias que procu-
ram investigar a natureza das situações vivi-
das durante a infância e os possíveis efeitos
que possam ter sobre as esferas cognitiva,
emocional e social no desenvolvimento da
criança. Além disso, deve-se considerar que
durante o desenvolvimento inicial, a crian-
ça, em função de sua dependência e imaturi-
dade, necessita de cuidados e da presença de
adultos para garantir sua sobrevivência. Nes-
se sentido, o papel dos pais torna-se funda-
mental.
Entende-se que a relação que os pais
estabelecem com seus filhos depende de va-
riáveis individuais dos mesmos e da sua prole
(fatores biológicos adaptados na história
evolucionária da espécie) e também de variá-
veis sociais e ambientais, entendidas como
pressões culturais que atuam sobre e são influ-
enciadas pelas bases biológico-adaptativas do
comportamento parental, modulando sua ex-
pressão individual¹. No entanto, o que tem sido
verificado é que, em geral, os estudos sobre
cuidados parentais focalizam sua investigação
mais especificamente na mãe, em detrimento
do pai.
Este artigo tem como objetivo discutir o
cuidado parental, bem como o papel do pai no
desenvolvimento infantil durante os primeiros
anos, utilizando-se como perspectiva teórica a
psicologia evolucionista. Para isso, primeira-
mente o cuidado parental será abordado enfa-
tizando-se seu caráter interacionista, com re-
lação a seus aspectos biológicos e culturais. Na
segunda parte serão apresentadas as caracte-
rísticas dos lactentes que influenciam nesse cui-
dado. E, por último, serão focalizadas mais es-
pecificamente as características do cuidado
paterno e sua influência sobre8kjnn mkmbhlnm
,n desenvolvimento infantil.
.
Cuidado parental: aspectos biológicos
e culturais
Atualmente, é possível verificar a con-
vergência de uma postura interacionista nas
diversas abordagens teóricas que visam com-
preender o cuidado parental. Os termos ma-
ternidade e paternidade designam muito mais
do que mera capacidade biológica de gerar,
significando também responsabilidades so-
ciais que apresentam conotações distintas con-
forme o gênero: a mãe, podendo ser biológi-
ca ou não, é responsável pelo bom
desenvolvimento da criança, pela sua educa-
ção, alimentação, saúde; enquanto que o pai
é visto como responsável por prover as ne-
cessidades materiais da família, sendo seu
condutor moral. Constata-se que os papéis de
pai e mãe englobam significados que são cons-
truções socioculturais, e, por isso, fortemen-
te influenciadas pela constituição das identi-
dades e dos papéis de gênero, mas que também
apresentam aspectos biológicos, isto é, carac-
terísticas que foram selecionadas na história
de evolução da espécie1.
Nesse sentido, para uma compreensão
do comportamento parental a partir de uma
perspectiva evolucionista, faz-se necessário
levar em consideração seus aspectos causais
próximos e últimos. As explicações próximas
consistem em fatores imediatos que modulam
as respostas comportamentais, tais como estí-
mulos fisiológicos, condições ambientais
atuais, período sócio-histórico e estados psi-
cológicos. Por sua vez, as explicações últimas
consistem em características da espécie, pre-
sentes no organismo (sensibilidade diferencial
aos estímulos, tendências motivacionais espe-
cíficas, períodos sensíveis e pré-organização
de processos de aprendizagem), que surgiram
em um determinado momento da história
evolucionária e serviram para a melhor adap-
tação do organismo ao ambiente em que ele
estava inserido e, por esse motivo, se mantive-
ram dentro do repertório comportamental da
espécie².
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Com relação às causas últimas, pode-se
pensar que o comportamento parental foi sele-
cionado por possuir uma função de sobrevi-
vência na história de evolução da espécie. Ou
seja, a psicologia evolucionista considera que
o cuidado parental diz respeito a qualquer com-
portamento que aumente a aptidão do filhote,
mais especificamente com relação a sua
sobrevida e taxa de reprodução, advindas do
cuidado recebido³. Além disso, o cuidado
parental deve ser compreendido a partir de
mecanismos inatos, selecionados ao longo da
história da espécie, os quais evoluíram simul-
taneamente com o grau do desenvolvimento
dos filhotes6. No caso da espécie humana, em
que o recém-nascido nasce bastante imaturo e
dependente para sobreviver, o cuidado de um
adulto tornou-se fundamental.
Na teoria do investimento parental de
Trivers³, o autor discute o nível de desenvolvi-
mento do filhote ao nascer e o quanto o mes-
mo exigirá de energia dos cuidadores ao longo
do desenvolvimento inicial. Assim, considera-
se haver um equilíbrio entre investimento
parental e estado inicial de desenvolvimento,
o qual pode ser caracterizado nas diferentes
espécies como altricial, precoce ou misto. Re-
sumidamente, nas espécies altriciais, o perío-
do de gestação é curto e os filhotes nascem
bastante imaturos do ponto de vista dos siste-
mas sensorial e termorregulador, e necessitam
de cuidados diretos para se alimentar e sobre-
viver. Nas espécies precoces, por sua vez, o
período de gestação é longo e os filhotes nas-
cem com capacidades adaptativas especializa-
das – como a visão, audição, sistema
termorregulador e motor –
as quais lhes garantem maior autonomia
e, portanto, demandam um cuidado parental
menos intenso e prolongado, com menor dis-
pêndio de energia para os cuidadores.
Por fim, nas espécies mistas a gestação é
longa e o recém-nascido apresenta um equipa-
mento neurossensorial inato especializado, pos-
suindo inúmeras habilidades, mas, ao mesmo
tempo, dependendo de um adulto para garantir
sua sobrevivência. Tais espécies exigem cuida-
dos intensos e prolongados, dado o fato de nas-
cerem imaturos, mas são capazes de ativamente
desencadear e regular os cuidados parentais des-
de o momento do nascimento. Os humanos en-
quadram-se nessa categoria4,5,6.
Outro fator que interfere no cuidado
parental consiste no equilíbrio entre o esforço
no acasalamento (gastos na procura de oportu-
nidades reprodutivas) e o esforço no nascimen-
to e cuidado dos filhos, o qual implica um cus-
to energético específico6. Assim, pode-se
afirmar que o grau de investimento no
acasalamento e no cuidado parental irá variar
entre espécies e entre machos e fêmeas, con-
forme as características de desenvolvimento
dos filhotes e das características ecológicas
presentes. No caso das mulheres, existe um
custo energético muito mais alto para o
acasalamento e cuidado dos filhos, por meio
da gravidez e lactação, o que lhe garantirá uma
estratégia diferenciada da dos homens. Além
disso, mães e pais investem de forma diferen-
ciada³, uma vez que o fornecimento de cuida-
do nessas espécies está condicionado à certeza
da maternidade/paternidade. O fato de a gesta-
ção ocorrer no organismo materno garante à
mãe a certeza de estar investindo em seus des-
cendentes, enquanto que para o pai essa certe-
za é mais difícil de ser obtida.
O custo enérgico indireto em fêmeas e
machos está relacionado ao despêndio de tem-
po, horas de sono, limpeza, transporte, contro-
le de temperatura corporal, o que torna esse
tipo de cuidado típico de um investidor de lon-
go prazo. Assim, os machos, para garantir o
seu sucesso reprodutivo e de sua espécie, ne-
cessitam enfrentar um dilema promovido pela
força da seleção natural: gastar sua energia no
esforço de cuidado à prole ou no esforço de
acasalamento³. Caso se dedique ao cuidado
parental, precisará aumentar as chances de ga-
rantir que o filhote no qual está investindo car-
regue seus genes, por meio de estratégias que
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se mostraram úteis na evolução: permanecen-
do próximo à prole e a mãe e auxiliando na sua
proteção e sustento. Caso se decida pelo esfor-
ço do acasalamento terá que enfrentar dispu-
tas com outros machos para ter acesso às fê-
meas disponíveis, as quais poderão colocar em
ameaça sua própria sobrevivência ou que po-
derão limitar suas chances de deixar descen-
dentes asseguradamente seus.
Segundo De Waal7, a família nuclear é a
marca registrada da evolução social humana,
uma vez que ao optar pela monogamia, o ho-
mem aumentou a capacidade de distinguir quais
filhos são realmente seus descendentes. Assim,
a família nuclear teria se originado a partir de
uma tendência do macho a acompanhar a fê-
mea com quem se acasalou para manter rivais
e infanticidas à distância e, ao mesmo tempo,
estabelecer uma sociedade cooperativa na qual
ambos os sexos se sentiam seguros. Além dis-
so, aumentando a certeza da paternidade, abriu-
se caminho para um envolvimento ainda maior
do pai nos cuidados dos filhos; sendo estes tan-
to indiretos, como a provisão de alimentos e
proteção da prole, quanto um investimento
mais direto de cuidado por meio da alimenta-
ção, limpeza e transporte8. Nesse aspecto a di-
visão do trabalho entre machos e fêmeas e a
monogamia podem ter surgido para resolver um
problema de sobrevivência da espécie entre
humanos.
Entretanto, apesar da presença do pai nas
famílias, o que diversos autores têm destacado
é que as mães se caracterizam como as princi-
pais cuidadoras e, consequentemente, a primei-
ra figura de apego durante o primeiro ano de
vida do lactente9,10. Segundo Keller9, tal fato
encontra respaldo na explicação da história
filogenética da espécie, uma vez que o ser hu-
mano é um mamífero e o aleitamento materno
é um dos responsáveis pela dependência do
bebê em relação a figura materna.  Hoje em
dia existem várias formas e alternativas para
cuidar dos filhos.  No entanto, durante a maior
parte da nossa história enquanto espécie, a mãe
teve papel decisivo no cuidado à criança du-
rante os anos iniciais de vida.
Portanto, o componente biológico do
comportamento é mais bem compreendido
mediante análise do contexto no qual está in-
serido; ao mesmo tempo em que a construção
cultural deste comportamento é mais bem en-
tendida, em relação à disposição inata do ho-
mem de se organizar em grupos cooperativos
para suprir necessidades biológicas de cuida-
do, alimentação e proteção¹.
No caso da mulher, a ligação entre mãe
e filho pode ser facilmente explicada. Os pro-
cessos básicos envolvidos na maternidade
como as fortes estimulações ligadas à gesta-
ção, ao parto e à amamentação seriam
desencadeantes de uma série de respostas com-
portamentais, contribuindo para a formação de
um vínculo positivo11. Além disso, sabe-se que
o recém-nascido possui características que fa-
cilitam esta relação, principalmente pela da
amamentação, em que há um contato direto
com a mãe por meio do olhar, vocalização, to-
que e o calor do corpo na díade. Segundo os
autores retrocitados não existe nada que expli-
que as mesmas estimulações nos pais.
Outro fator que envolve a relação de pro-
ximidade entre díade mãe-filho são os cuida-
dos de higiene desempenhados pelas mães, que
na sua maioria não permitem que os homens o
façam. Tal prática poderia ser explicada pelo
sistema de crenças aprendidas por elas com sua
família de origem12. Além disso, deve-se levar
em conta também que na sociedade brasileira
o pai não recebe afastamento remunerado do
seu trabalho como acontece com a mãe, que
tem o direito de permanecer com o filho por
um período de no mínimo quatro meses de li-
cença maternidade.
Por esta razão, de acordo com
Maldonado, Dickstein e Nahoum13, muitas
vezes o pai não consegue criar um vínculo con-
creto e sólido com a criança, sendo esse pro-
cesso mais lento e consolidando-se gradual-
mente após o nascimento e no decorrer de seu
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desenvolvimento. No entanto, constata-se que
existe uma explicação para a determinação da
sensibilidade masculina ao investimento e res-
ponsividade paterna11.  Bandeira et al11, procu-
raram identificar na literatura se a proximidade
entre “casais grávidos” poderia ter influência na
preparação do homem para a paternidade. Os
resultados encontrados indicaram que em cul-
turas que apresentam cuidado parental e alto ní-
vel de intimidade entre casais foram constata-
dos sintomas como náuseas e variações de peso,
oscilações de apetite, fadiga e mudanças emo-
cionais nos homens durante a gestação da mu-
lher. Concluiu-se também que nesses casais
ocorrem alterações dos hormônios, uma vez que
ambos apresentam aumento da concentração de
prolactina e diminuição na concentração de
esteróides sexuais, tais como a testosterona e o
estradiol. É possível que esse fator possa influen-
ciar o desenvolvimento do vínculo entre pai e
filho mais cedo que normalmente ocorre.
Portanto, pode-se pensar que alguns dos
fatores proximais que influenciam a constru-
ção social da maternidade e paternidade são: a
relação familiar (com o pai, com a mãe e de-
pois com o próprio cônjuge); as condições so-
ciais e econômicas; a relação com o grupo de
pares etc. A estrutura sociocultural de uma dada
sociedade marca a vida de homens e de mulhe-
res e por consequência exerce efeito sobre os
papéis parentais, até mesmo na disponibilida-
de de tempo para se dedicar aos filhos e à fa-
mília. Algumas tarefas com relação aos filhos
e à casa demandam mais tempo do que outras,
influenciando a divisão social e sexual do tra-
balho14. Da mesma forma que certos valores e
costumes estabelecem expectativas com rela-
ção à masculinidade e à paternidade.
Sabe-se que os recém-nascidos necessi-
tam de cuidados por um longo período, e isso
depende da manutenção da proximidade de
adultos que desempenhem funções de prote-
ção e fornecimento de alimento e segurança,
que garantam a sobrevivência dele.  Deste
modo, o quão aptos estão os progenitores para
interagir com a criança passa a ser um elemen-
to importante para garantir um desenvolvimen-
to saudável. No entanto os pais não são os úni-
cos responsáveis pelo sucesso dessa relação,
tendo a criança um papel importante para a for-
mação e manutenção do apego. Uma vez que
são indefesas, necessitam atrair e manter a aten-
ção do ambiente social para que sejam cuida-
das9. Com isso, entende-se que as característi-
cas e a capacidade do lactente de interagir com
os seus cuidadores é de fundamental importân-
cia para o desenvolvimento do apego seguro e
da responsividade.
Características dos recém-nascidos
e o cuidado parental
O recém-nascido quando nasce apresen-
ta motivações sensório-perceptivas que o aju-
dam na formação do vínculo com seus
cuidadores6. É dotado de características e capa-
cidades inatas que possibilitam uma interação
dinâmica entre ele e o seu contexto, com a fina-
lidade de desenvolver o vínculo entre as pes-
soas que o cercam, promovendo dessa forma o
engajamento dos adultos nos cuidados necessá-
rios para sua sobrevivência no contexto atual.
Tais características são compreendidas pela Psi-
cologia Evolucionista como parte do repertório
selecionado filogeneticamente pela evolução da
espécie no decorrer da história.
Entre os humanos, fatores que interfe-
rem e eliciam os cuidados parentais correspon-
dem a características de neotenia e sinais es-
pecíficos que os recém-nascidos emitem ao
nascer6,5,15. A neotenia diz respeito à retenção
ou manutenção de aspectos juvenis/fetais,
como nascer com poucos pêlos, crânios gran-
des, faces arredondadas, manutenção do perfil
reto, dentes e maxilares pequenos, testa pouco
protuberante6. A neotenia está relacionada a um
aumento de volume do cérebro no nascimento,
associado à evolução da posição bípede, o que
favoreceu a seleção natural de fêmeas que da-
vam à luz recém-nascidos ainda imaturos do
ponto de vista neurológico². Tais característi-
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cas são consideradas atrativas e agem como
eliciadores da responsividade e do cuidado
parental.
Além disso, são capazes de atrair a aten-
ção dos adultos através de traços denomina-
dos “esquemas infantis” ou kindchenschema9,
5, 15. Dentre tais características podem-se citar:
cabeça relativamente grande comparada com
o tamanho do corpo, face redonda, bochechas
grossas, olhos grandes e implantados para bai-
xo, testa proeminente, extremidades curtas e
grossas e movimento desajeitados. Segundo
Seidl de Moura et al5, a organização de tais
traços dão uma aparência atraente e agradável
de aconchego, eliciando respostas de cuidado
e proteção nos adultos.
Partindo-se da perspectiva evolucionista,
constata-se que nasce com algumas habilida-
des que foram selecionadas ao longo do perío-
do de evolução por garantir maior possibilida-
de de adaptação e sobrevivência da espécie no
período inicial do desenvolvimento, tais como:
vocalização, expressões faciais, audição, visão,
discriminação olfativa, preferência por faces e
pela voz humana etc5. Para Ribeiro et al16, os
lactentes possuem capacidades para perceber
o ambiente físico e também psicológico dos
seres humanos, e se engajam em uma intera-
ção recíproca de relação de apego através da
orientação da voz e face humana em especial a
face feminina.
Pesquisas foram realizadas com o objeti-
vo de identificar essas características dos recém-
nascidos e indicam que teriam capacidade de
identificar mesmo no período de gestação a voz
da mãe e dirigem mais atenção para o rosto
materno do que para um estranho mesmo quan-
do a informação olfativa é controlada5. Essa
capacidade do recém-nascido seria uma das
muitas evidências que comprovam a relação de
reciprocidade entre mãe-filho. Além disso, ele
consegue enxergar a 20 cm de distância, espaço
que normalmente fica seu rosto com o de sua
mãe na hora da amamentação, facilitando o de-
senvolvimento do vínculo afetivo.
Entende-se, com isso, que a responsivi-
dade envolvida no cuidado parental inclui al-
guns aspectos como a ação das crianças, a ação
dos pais e o reflexo desta sobre a criança. Isto
envolve, segundo Ribas, et al17, duas princi-
pais dimensões: uma temporal e outra qualita-
tiva. A temporal é considerada a contingência
de resposta, ou seja, o quanto as ações do
lactente vão ser contingentes à resposta de cui-
dado apresentada pelos pais. Já na dimensão
qualitativa estão incluídas características como
o calor, a proximidade, intimidade, que em
geral remetem ao afeto.
Contudo, quando se parte da perspecti-
va evolucionista, logo se pensa que todo o com-
portamento foi selecionado filogeneticamente
e possui uma função para a sobrevivência da
espécie, no entanto, a história ontogenética de
cada um tem papel importante na ativação des-
tes processos6,16, 24. Portanto, ainda que a histó-
ria filogenética possua um papel importante na
constituição do apego e vínculo entre mãe e
filho, ao contrário do pai, que por conta das
características biológicas e filogenéticas não
tenha se desenvolvido, não se pode pensar que
o homem não tenha essa capacidade. É neces-
sário também levar em conta os aspectos
proximais do comportamento parental, os quais
podem reforçar a participação do pai nos cui-
dados para com os filhos. Segundo Lamb10 tam-
bém o pai, e não apenas a mãe, seria capaz de
desenvolver vínculos de apego com seus filhos,
ainda que com capacidades de responsividade
e sensibilidade diferenciadas, e que o seu pa-
pel seria relevante para a criança, tanto no seu
curso de desenvolvimento normal quanto pa-
tológico.
O papel do pai no desenvolvimento infantil
A despeito de a responsividade envolvi-
da no cuidado parental ser definida como a
capacidade do progenitor de mostrar-se sensí-
vel aos sinais da criança18, e apesar da mãe ser
a principal figura de apego, Prado e Vieira6
enfatizam que o pai merece atenção especial,
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não como reflexo ou substituição da relação
de apego do filho com a mãe, mas como de
fundamental importância para o desenvolvi-
mento da criança.
Como exemplo da relação que o pai pode
contribuir ao nascimento do filho, é possível
citar não somente o apoio material, mas tam-
bém o suporte emocional à gestante que se
constitui em uma importante função atribuída
ao pai19. Nesse sentido, segundo os autores, a
aceitação do filho pelo companheiro é um fa-
tor significativo para o desenvolvimento do
apego materno à criança. Sua ajuda se dá, prin-
cipalmente, através do apoio à mulher na
harmonização de seus conflitos em torno da
maternidade.
Apesar das mudanças em nossa socie-
dade a interação entre pai e mãe no ambiente
familiar é distinta e os esforços deles teriam
que ser no sentido de dividir responsabilida-
des em relação aos cuidados dos filhos18. Sen-
do assim, compreender as diferenças entre ho-
mens e mulheres com relação ao que eles
atribuem ser de responsabilidade do pai na cri-
ação dos filhos é uma forma de investigar a
interação pai-criança.
Paquette20 desenvolveu alguns estudos
a respeito do comportamento paterno e o de-
senvolvimento infantil e enfatiza que o pai é
mais do que um simples coadjuvante dessa
relação. Para o autor, ambos os pais estão im-
plicados em duas dimensões-chave de cuida-
dos parentais, uma emocional e a outra de con-
trole, sendo que cada um (pai e mãe) atua do
seu próprio modo. Contudo, em geral, as mães
são mais compreensivas e afetuosas, enquan-
to que os pais obtêm a obediência das crian-
ças mais facilmente por meio de sua autorida-
de persuasiva, exercendo assim, o controle.
O mesmo autor argumenta que tanto a figura
materna como a paterna asseguram a prote-
ção da criança, mas com um equilíbrio dife-
rente.  A mãe tende a acalmar a criança quan-
do ela esta agitada e aflita, ao passo que o pai
tende a colocar a criança em situações nas
quais ela é obrigada a confrontar o ambiente
circundante, fornecendo, ao mesmo tempo,
proteção e impondo limites.
Nessa perspectiva, Paquette20 enfatiza
que o papel do pai é tão importante quanto o
da mãe no desenvolvimento infantil, sendo que
cada um funcionaria em polos distintos. O pri-
meiro polo, caracterizado pela relação de ane-
xo exercida pela mãe (o conforto), asseguraria
a proximidade física para permitir que o pai
respondesse às necessidades básicas da crian-
ça. Já o segundo polo, exercido pelo pai (ati-
vação), permitiria a autodescoberta das pró-
prias capacidades da criança, ambos facilitando
a exploração do ambiente e permitindo o de-
senvolvimento de uma autoimagem positiva e
confiança no pai.  Da mesma forma, Lamb10
corrobora essas colocações, afirmando que o
contato entre pai e criança se dá em maior es-
cala física, aumenta com a idade e tende a ser
mais intenso em locais públicos.  Paquette20
relata ainda que as interações pai-criança ocor-
rem primariamente por meio da brincadeira,
mais especificamente a turbulenta, encorajan-
do a obediência e o desenvolvimento de com-
petências competitivas nas crianças.
As especificidades dessas interações pai-
criança podem estar interferindo também no
desenvolvimento motor das crianças. Um es-
tudo realizado por Pilz e Schermann21, verifi-
cou a existência de uma relação entre o apoio/
cuidado paterno e o desenvolvimento
neuropsicomotor da criança. Segundo os auto-
res, o pai, além do provimento de condições
materiais, ao proporcionar apoio emocional à
mãe através de amor e companheirismo, auxi-
lia na manutenção de um clima de harmonia e
satisfação para a família, promovendo um de-
senvolvimento saudável para a criança. Além
disso, o suporte que ele fornece à esposa influi
no afeto materno, gerando um efeito protetor e
melhorando a autoestima da mulher em sua
função materna.
Em um estudo sobre a participação do
pai nos cuidados da criança segundo a concep-
O papel do pai no desenvolvimento infantil Rev Bras Crescimento Desenvolvimento Hum. 2011; 21(1): 59-69
– 66 –
ção das mães, Crepaldi, et al22 entrevistaram
30 famílias, divididas em dois grupos, metade
cujos filhos frequentavam a creche e metade
não. Os resultados encontrados evidenciaram
que o pai aproveita diferentemente da mãe o
tempo que passa com as crianças. A participa-
ção dos pais foi constatada no relato das mães
entrevistadas, as quais descreveram seus com-
panheiros como atuantes no cuidado de suas
crianças, principalmente no que se refere às
atividades conjuntas como sair, brincar, con-
versar e cantar. No entanto, tais atividades rea-
lizadas pelos pais não foram consideradas pe-
las mães como práticas de cuidado.
Os resultados do estudo demonstraram
também uma diferença no grupo das mães de
filhos que frequentavam a creche das que os
filhos não frequentavam esta instituição. O pri-
meiro grupo de mães descreveu como insufi-
cientes os cuidados que o pai fornece aos fi-
lhos, mesmo declarando que ele ajuda em pelo
menos dois cuidados por dia. As autoras des-
crevem como hipótese de explicação dessa per-
cepção das mães o fato de elas não permane-
cerem o dia todo com o filho. Dessa forma,
dividindo o cuidado com a creche, acabariam
dispensando a ajuda do pai, ou ele próprio se
veria dispensado dessa tarefa. Outra possibili-
dade seria que a mãe acaba não valorizando o
cuidado que o pai fornece à criança, ao ponto
de nem perceber quando ele o faz. Ao contrá-
rio, no grupo de mães cujos filhos não frequen-
tavam a creche, as mães declararam que os pais
participam mais dos cuidados com os filhos.
Outro dado importante da mesma pes-
quisa é com relação à percepção das mães so-
bre o carinho dispensado pelo pai aos filhos.
As participantes foram solicitadas a julgar o
companheiro como mais carinhoso, menos ca-
rinhoso, igual e diferente da mãe, sem neste
último caso, terem delimitado tal diferença. Os
resultados da pesquisa demonstraram que a
soma das categorias “mais carinhoso do que a
mãe” e “igual à mãe” representou a resposta
de 56% das participantes. De acordo com as
autoras, o fato de as mães terem considerado
seus maridos como tanto ou mais carinhosos
com os filhos do que elas mesmas pode signi-
ficar uma mudança no papel do pai no contex-
to familiar.
Avaliando o comportamento parental a
partir da percepção dos filhos, Goetz e Vieira23
investigaram crianças entre 10 e 11 anos de
idade. O objetivo do estudo foi verificar como
é desempenhado o papel real e ideal paterno e
materno. Por real entende-se como as qualida-
des pertencentes a fenômenos que existem in-
dependentemente da nossa vontade, e por ideal,
defini-se aquilo que só existe no pensamento
que se referem a realidades diferentes das per-
tencentes às pessoas.  Os resultados mostram
que as crianças percebem o pai real (o que ele
efetivamente é) muito distante em aspectos
como cuidado, que implica higiene, alimenta-
ção, auxilio nas tarefas escolares, entre outros.
Esse dado sugere que o papel real do pai deve
abranger mais cuidados diretos, indiretos e in-
terações sociais instrutivas e calorosas para que
corresponda ao papel ideal que seus filhos lhe
atribuem. No entanto, a percepção da mãe real
aproxima-se da mãe ideal em aspectos como
cuidado direto (higiene, alimentação, escola-
res e medicação, entre outras).
Grossmann e Grossmann25  investigaram
a importância do apego parental em crianças a
partir de dois estudos longitudinais. Os dados
mostraram que crinças cujos pais as incentiva-
ram a explorar o ambiente físico e que viven-
ciaram nas relações com seus cuidadores sen-
timentos de segurança e proteção, desenvolvem
capacidade de se relacionar positivamente e
têm mais condições de transferir essas expe-
riências para outros relacionamentos íntimos
na infância, adolescência e idade adulta.
 Com base nos dados apresentados,
pode-se concluir que a participação do pai no
desenvolvimento infantil pode ser definida em
termos de contribuição direta e indireta. Quan-
do não há o contato físico direto, o pai partici-
pa na harmonização da família, contribuindo
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para que a mãe se envolva mais afetivamente
com seus filhos. Além disso, o pai pode inter-
ferir na qualidade da dinâmica familiar, ao se
envolver no trabalho doméstico, aliviando a
carga de trabalho da mãe e transmitindo, a par-
tir de seu exemplo, os valores e a cooperação.
Por outro lado, o pai pode contribuir de
forma direta se envolvendo nos cuidados bási-
cos dos seus filhos, ou seja, se responsabili-
zando pela higiene, alimentação e hora de dor-
mir, mantendo dessa forma, um contato físico
mais próximo e aumentando sua proximidade
com seus filhos. Além disso, verifica-se que as
interações pai-criança ocorrem predominante-
mente por meio de brincadeira turbulenta, o
que pode ter um impacto direto sobre o desen-
volvimento social e motor da criança. Por fim,
vale destacar que a mãe possui um papel fun-
damental nesse processo de inclusão do pai,
no sentido de auxiliar e incentivar, ajudando-o
a desenvolver seu papel de cuidados tanto di-
retos quanto indiretos.
Procurou-se neste artigo discutir algu-
mas variáveis que influenciam no cuidado
parental, bem como o papel do pai no desen-
volvimento infantil. O ponto mais importante
dessa discussão é reconhecer que não existe
apenas uma ou outra variável que a mais im-
portante. Torna-se necessário considerar que
muitos aspectos estão envolvidos no cuidado
parental. Nesse sentido, tanto fatores
filogenéticos como ontogenéticos, assim como
características dos pais e também da criança,
além do contexto cultural em que a família está
inserida, tem influência  no modo como a mãe
e o pai irão cuidar dos seus filhos. Nesse senti-
do, o entendimento do comportamento parental
eliciado a partir de elementos biológicos que
foram selecionados devido a sua função de
sobrevivência na espécie, apenas ganha senti-
do com a interação do contexto através da aná-
lise das tradições, práticas, condições socioe-
conômicas e outros aspectos socioculturais que
o influenciam.
Com isso, pode-se discutir a influência
dos aspectos culturais do desenvolvimento do
vínculo entre pai e filho, fundamental para o
bom desenvolvimento do recém-nascido. Per-
cebe-se, assim, que a cultura tem um papel
muito importante no que diz respeito ao cuida-
do e à responsividade paterna, na medida que
são incentivados e  reforçados os comporta-
mentos masculinos nos cuidados aos lactentes.
Para isso, a mãe também possui um papel mui-
to importante, podendo auxiliar e incentivar o
pai a desenvolver e manter esses comportamen-
tos, o que poderá contribuir para a interação
entre o pai e seus filhos26.
Para finalizar ressalta-se a neces-
sidade de mais pesquisas que enfoquem o pa-
pel do pai no funcionamento familiar e no de-
senvolvimento infantil. Os resultados desses
estudos poderão fornecer dados relevantes que
poderão auxiliar na divulgação desse conheci-
mento para a comunidade em geral, por meio
de políticas públicas, bem como meios de co-
municação de massa. Nesse sentido, tais co-
nhecimentos poderão atingir mais diretamente
o pai, assim como promover a valorização de
seu papel enquanto cuidador.
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